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-Sim mãe. Sim. Eu sei que tenho que encontrar um emprego em breve. 

Alice constantemente olhava para a pilha de roupas sujas. 

Sim. Eu também. Sim.

Ele repetiu a mesma resposta quase automaticamente. Ela não era muito fã de conversar com sua mãe. 

— Está bem. Eu também te amo. Estamos conversando, filha.

Ele desligou o celular com atitude de cancina.

Ela preferia ficar no escuro porque, estranhamente, ela se sentia segura. O ronco violento de seu estômago a fez se levantar do chão para ir à cozinha preparar alguma coisa. Ele abriu o armário e encontrou uma caixa de cereal vencida. Ele fez o mesmo com a geladeira e achou estranho encontrar duas xícaras pequenas de sopa instantânea. Tomou um esperando que fosse mofado, mas não. Felizmente, resolvi o pequeno problema do jantar. 

Água quente e pronto. Ele soltou um pouco de vapor da preparação para se sentar no chão, apesar de ter alguns móveis confortáveis. Ela começou a beber o caldo um tanto sem graça e uma sensação de derrota de repente a invadiu. Ele terminou o conteúdo e começou a chorar. Ele não podia evitar. 

Alice tinha sido demitida por alguns dias. A razão? Ela ainda não entendeu. Ele estava arrumando alguns sapatos e foi tirado de sua concentração pelo som de uma porta batendo. Assustada, ela virou a cabeça e encontrou o homem sombrio e mal-humorado que falou algumas palavras afiadas para ela. 

-Pegue suas coisas. Você não trabalha mais aqui. 

Sua mente não processa imediatamente a mensagem, ao contrário de seu corpo. Ela parou o que estava fazendo, pegou sua bolsa, assim como sua jaqueta jeans, e saiu com um passo firme. Ficou um tempo na rua tentando calcular o estrago que teria... Como os daquele dia. 

No meio do apartamento minúsculo, lamentou não ter terminado a universidade ou os infinitos cursos que iniciou em diferentes períodos. Ela achava que a juventude seria para sempre até que ela se encontrasse sozinha, em um espaço minúsculo, prestes a completar 30 anos. 

Ele se levantou porque queria lavar o rosto. Foi ao banheiro do quarto e se olhou por um momento no espelho. Ela tinha grandes bolsas sob os olhos, pele baça porque não estava comendo bem e uma contração no olho que a incomodava há dias. 

Ela juntou um pouco de água e jogou no rosto dele. O frio acalmou o ardor da emoção e, imediatamente, ele sorriu. Ela tinha esse hábito porque acreditava firmemente que isso a ajudava a se sentir melhor consigo mesma... E isso não foi exceção. 

Apesar dos olhos vermelhos, o grande e largo sorriso a fez se sentir melhor. Ele olhou para o chuveiro e pensou que seria bom tomar um banho. Isso limparia o corpo de más vibrações, como ela costumava dizer. 

Logo depois, ele saiu e estava se vestindo para sair e distribuir resumos curriculares. Felizmente, ele desenvolveu uma ampla carreira fazendo tudo. Ela começou a limpar e cozinhar, depois se tornou babá e passeadora de cães. Ela distribuía panfletos vestidos de salsicha de espuma e também era garçonete. Essa foi a experiência que tive ou pelo menos me lembrei. Além disso, tudo isso era produto de seu próprio impulso de ser independente a todo custo. 

Sua família, por outro lado, fazia parte do consórcio mais poderoso do país. Eles tinham empresas de todos os tipos para que qualquer um pensasse que Alice tinha tudo o que sonhava ao seu alcance e de certa forma era.

No entanto, um dia ela quis mudar de vida e decidiu ficar sozinha. Ela passou por muitos momentos ruins, mas ainda era uma princesinha. Isso já fazia parte de sua vida. 

Ela colocou um vestido com flores muito pequenas, meia-calça preta e Converse branco. Ela penteou o cabelo curto que sempre usava no pescoço e que lhe dava um ar dos anos 20, pintou os lábios de vermelho e se inclinou para trás. Ele sorriu novamente. 

-Tudo vai sair bem. 

Alice, em todas as reviravoltas de sua vida, entendeu que o charme poderia realizar mais do que hostilidade. Isso, sua personalidade doce e gentil, além de sua figura alta e esbelta, a tornava uma mulher incrivelmente bonita. 

Ele passou de estar no chão se sentindo mais do que miserável e em pouco tempo ele parecia a representação gráfica da alegria. 

Ele pegou a jaqueta jeans e saiu do apartamento quase pulando. Alice, apesar da tempestade, permaneceu estóica. 

O barulho dos carros e a buzina os silenciaram com o já velho iPod que seu irmão mais velho lhe dera. Ela procurou algo para relaxá-la e encontrou a trilha sonora de Amélie. 

Passava um pouco das seis, mas era a melhor hora porque a cidade ainda estava tão viva quanto de manhã. O trânsito estava infernal e os pedestres inundavam as calçadas. Alice, por outro lado, caminhava devagar enquanto se concentrava nos anúncios do restaurante. Ela não se saiu muito mal quando era garçonete, então por que não tentar de novo?

A pasta estava ficando sem papéis. Ele andou tanto que sentiu que seus pés não aguentavam mais, então ele se sentou em um parque enquanto bebia um pouco de água. Nesse ponto, ele ficou sem opções até que ouviu o barulho de algo que o fez concluir que era música. Ele pegou mais um pouco e se levantou, abriu a pasta e percebeu que faltava apenas uma folha para entregar. 

-Bem, este é o sortudo. 

Ela andou, ou melhor, vagou por muito tempo, guiada por aquele som que não conseguia identificar. No entanto, cada passo que ele dava conseguia reconhecer a estimulação que seus ouvidos recebiam. 

"Cassius..." ele disse baixinho. Ele se referia ao novo single do grupo que ouvira tantas vezes no rádio. 

Ele continuou andando sem perceber que havia mudado de bairro e que estava em uma área elegante. 

Ele parou em frente a um lugar com um design sóbrio e elegante. Ela olhou para si mesma e pensou que não teria chance. Mas já estava lá, então você tinha que dar uma chance. 

Ele se virou tentando encontrar uma porta dos fundos. Ao chegar, ela sorriu vitoriosa para a pequena placa de “Procura-se pessoal”. Ela bateu algumas vezes e esperou ansiosamente. 

-Será meu dia de sorte. 

A porta foi aberta por um sujeito muito alto, corpulento, de cabeça raspada e olhos indiferentes. 

-O-olá, estou aqui para...

Entra. 

Ela hesitou por um momento, mas algo nela o fez entrar. Ao fazer isso, ele se viu na cozinha. Ela respirou aliviada quando sentiu que não havia nada com que se preocupar. Ele foi instruído a se sentar em um pequeno banco e esperou novamente. 

Não demorou muito e uma linda garota apareceu em um vestido muito revelador. 

-Você está aqui para o anúncio?

Sim. Eu quero deixar meu...

- Vamos ver, pare por um momento. 

A mulher permaneceu em silêncio e observou Alice em silêncio, como se estivesse a analisar. Ele olhou para as pernas longas, a cintura fina e a figura delicada em geral. 

-Ok, então me deixe seu resumo e nós ligamos para você. Ele finalmente disse depois de alguns minutos agonizantes. 

Alice estendeu o lençol para ele e recebeu um sorriso de despedida. Saindo, ela se sentiu um pouco desconfortável, mas com a sensação de que aquele lugar mudaria sua vida para sempre.
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O barulho tornava quase impossível para as pessoas conversarem, embora não fosse nada comparado às coisas que aconteciam neste lugar. 

Alice estava certa, no lugar em que estavam tocando um set de Cassius que incluía o single do momento. A atmosfera era festiva, alegre e cheia de homens ricos em ternos elegantes. Com eles, além disso, estavam mulheres com figuras requintadas e rostos sonhadores. 

Recebemos muito hoje. É uma surpresa. –Mencionou a mesma garota que havia tirado o resumo de Alice minutos atrás. 

Você viu algo que chamou sua atenção? –Disse uma voz profunda, profunda do outro lado do escritório. 

Sim. Na verdade, a última garota que veio. Ela é muito bonita, alta e tem aquele visual retrô que daria um toque legal ao negócio. 

-Hmm, deixe-me ver. 

Da poltrona, o homem estendeu a mão e pegou o lençol. Ele ignorou as palavras já que para ele tudo aquilo era desnecessário, ao invés disso ele se concentrou na foto. Pele branca, grandes olhos verdes, cabelos pretos, elegantes e curtos até o pescoço, com um sorriso doce. Todos juntos formavam um rosto lindo e precioso. 

-Ela é bonita, hein.

Bastante. 

Você gostou?

— Muito. Ela parece gentil e respeitosa. Acho que ligaria para muitos clientes. 

-Ela tem um certo ar de inocência. Talvez seja melhor pensar em uma posição, uh, bem, menos ativa. Pelo menos para começar. 

— Eu concordo. 

-Algo mais?

-Não, Sr. Jones. 

-Bem, então falaremos das opções depois, Flor. 

- Seguro com licença senhor. 

O clique da porta se fechando fez a voz grave ter um rosto. James Jones procurou um charuto entre vários que estavam em uma caixa de madeira polida. Pegou o isqueiro que sempre carregava no bolso e acendeu um. Ele inalou lentamente e depois exalou a fumaça. 

Ele se concentrou novamente no rosto da jovem. 

- Mais que bonita. 

O sorriso parecia doce, quase infantil. A qualquer momento teria sido irritante, mas, estranhamente, não neste caso. Ele olhou novamente e então se concentrou no que estava acontecendo sob seus pés. 

Atrás de sua cadeira, havia uma janela que dava uma visão do lugar. Tudo estava indo bem como de costume. As meninas oferecendo o serviço como deveria ser e os homens gastando o dinheiro compulsivamente. 

Nada mal. 

James Jones, o nome e o homem por trás do clube de luxo mais respeitado de toda a cidade. Não se sabe muito bem como ou quando tudo começou. Havia uma espécie de aura misteriosa em torno dele que quase o transformou em uma figura imaginária. 

Não gostava de barulho nem de companhia prolongada, no entanto, conseguiu encontrar um negócio de sucesso que lhe rendeu grandes somas de dinheiro e, claro, sucesso. 

Mas ele não era como qualquer dono. Era inteligente, frio e calculista, atitudes que aprendera ao longo da vida. Como se isso não bastasse, ele também era um homem incrivelmente atraente: um metro e oitenta de altura, musculoso, moreno bronzeado, grandes olhos negros e cabelos lisos da mesma cor. Ele sempre usava terno por causa do ambiente em que estava, embora gostasse porque alimentava seu instinto dominante.... Porque, claro, ele era Dominante. 

Ele gostava de ter tudo sob controle, tanto no clube quanto na cama. Ele não era um cara de meio-termo, gostava das coisas claras e quando queria. Claro que trabalho é trabalho e prazer fica para outro momento. 

Graças ao seu império, era de se esperar que ele atrairia a atenção de todas as mulheres da alta sociedade, mesmo aquelas que faziam parte do círculo das celebridades e do Show Business. 

Na verdade, seu último relacionamento foi com um cantor famoso que era louco por ele há muito tempo. Ambos pareciam o casal imbatível até que James a largou porque já estava entediado. Nos piores momentos ele trazia à tona aquele temperamento frio e desinteressado capaz de destruir até a alma mais vivaz. 

Depois de colocar o lençol sobre a mesa, concentrou o olhar em uma mulher elegante que acabara de pedir um Martini. Devido à quantidade de pessoas e às luzes um pouco fracas, ele não conseguiu encontrar mais detalhes sobre ela, então deu uma última tragada e apagou o cigarro no cinzeiro que comprou na Tiffany 's alguns dias atrás. 
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